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CONTROLE MICROBIOLÓGICO DE TRIPES EM ALHO 

 

Mychelle Pires Barbosa(1), Alexandre Igor de Azevedo Pereira (1) 

(1)Instituto Federal Goiano Câmpus Urutaí, Rodovia Prof. Geraldo Silva Nascimento, Km 2,5, s/n, CEP 75790‑000 Urutaí, GO, Brasil. E‑mail: 
mychelleagro@gmail.com, aiapereira@yahoo.com.br 

 

Resumo – Thrips tabaci Lindeman (Thysanoptera: Thripidae), uma praga mundial, transmite 

vírus a uma ampla variedade de plantas, incluindo alho. Prevalecem os agrotóxicos de amplo 

espectro para o controle dessa praga, mas as falhas no controle e a contaminação ambiental 

motivam a busca por abordagens de controle mais sustentáveis. Foi avaliada a mistura binária 

entre o fungo entomófago Beauveria bassiana (Bb) e o indutor de resistência de plantas silicato 

de potássio (KSil), ambos subutilizados para o manejo de populações de tripes. Os 

experimentos de campo aberto foram realizados por três anos agrícolas consecutivos (2017, 

2018 e 2019) com plantas de alho (cv. Ito). Adultos de Thrips tabaci foram amostrados com 

armadilhas adesivas, quinzenalmente, do 25º ao 100º dia após a germinação do bulbo (DAG). 

Bb + KSil no último ano de avaliação (2019) foi o melhor tratamento, mantendo a população 

de T. tabaci abaixo do limite de controle brasileiro. Este resultado supera a estabilidade do Bb 

+ KSil em toda a avaliação. A mistura entre Bb e KSil deve ser destacada para o manejo de T. 

tabaci em plantas de alho, e fornece informações para o avanço do MIP em alho no estado de 

Goiás. 

 

Palavras-Chaves: Allium sativum, controle biológico, fungo entomopatogênico, mistura, 

silício, tripes. 
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MICROBIOLOGICAL CONTROL OF THRIPS IN GARLIC 

 

Mychelle Pires Barbosa(1), Alexandre Igor de Azevedo Pereira (1) 

(1)Instituto Federal Goiano Câmpus Urutaí, Rodovia Prof. Geraldo Silva Nascimento, Km 2,5, s/n, CEP 75790‑000 Urutaí, GO, Brasil. E‑mail: 

mychelleagro@gmail.com, aiapereira@yahoo.com.br,. 

 

Abstract - Thrips tabaci Lindeman (Thysanoptera: Thripidae), a worldwide pest, transmits 

viruses to a wide variety of plants, including garlic. Broad-spectrum pesticides for the control 

of this pest prevail, but failures in control and environmental contamination motivate the search 

for more sustainable control approaches. The binary mixture between the entomophagous 

fungus Beauveria bassiana (Bb) and the resistance inducer of potassium silicate plants (KSil) 

was evaluated, both underutilized for the management of thrips populations. The open field 

experiments were carried out for three consecutive agricultural years (2017, 2018 and 2019) 

with garlic plants (cv. Ito). Bb + KSil in the last year of evaluation (2019) was the best treatment, 

keeping the T. tabaci population below the Brazilian control limit. This result exceeds the 

stability of Bb + KSil throughout the evaluation. The mixture between Bb and KSil should be 

highlighted for the management of T. tabaci in garlic plants, and provides information for the 

advance of MIP in garlic in the state of Goiás. 

 

Keywords: Allium sativum, biological control, entomopathogenic fungus, mixture, silicon, 

thrips. 
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INTRODUÇÃO 

Populações de Thrips tabaci apresentam baixa diversidade, devido ao estilo de 

reprodução de telítoco, conforme relatado na China continental (Li et al. 2020). Esse recurso 

acelera a evolução da resistência devido à baixa variabilidade genética envolvida (Li et al. 

2015). Pesticidas de amplo espectro são o método de controle mais comum contra T. tabaci 

(Gill et al. 2015). O comércio brasileiro de venda e uso de inseticidas é um dos maiores do 

mundo (Oliveira et al. 2014) e as populações de tripes estão sendo selecionadas para resistência. 

Casos de resistência genética induzida, por uso de inseticidas, foram relatados com 112 

registros para populações de T. tabaci em todo o mundo (APRD, 2020). Além disso, os 

inseticidas recomendados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) 

do Brasil, como o clorfenapir (grupo químico análogo ao pirazol), reduzem drasticamente as 

populações de inimigos naturais (Barros et al. 2015), além de serem tóxicos aos polinizadores 

(Costa et al. 2014). O contexto de T. tabaci, como uma praga agrícola de difícil controle, 

somado ao fato de os tratamentos à base de inseticidas estarem falhando, reforça a busca por 

métodos mais sustentáveis, de acordo com as práticas de Manejo Integrado de Pragas (MIP). 

O sinergismo entre produtos à base de silicato e fungos parasitas de insetos foi relatado 

com uma ampla gama de interações, como a quebra de barreiras lipídicas da cutícula do 

hospedeiro facilitando a penetração e colonização de fungos (Storm et al. 2016). A mistura de 

Beauveria bassiana mais silicato de potássio aumentou a mortalidade do ácaro rajado 

Tetranychus urticae (Koch) (Tetranychidae) (Gatarayiha et al. 2010). A virulência de esporos 

de B. bassiana, Metarhizium anisopliae e Spicaria rileyi contra Trichoplusia ni (Hübner) e 

Heliothis zea (Boddie) (Lepidoptera: Noctuidae) não reduziu após três anos de armazenamento 

a -20 oC em meio de sílica gel (Bell e Hamalle, 1974). Alta termotolerância ao micoparasita 

Isaria fumosorosea foi encontrada após suas misturas de pó de conídios secos com cloreto de 

cálcio, sílica gel, sulfato de magnésio, carvão branco e sulfato de sódio (Kim et al. 2014). 

Compostos silicatados per si podem oferecer vantagens, em termos de proteção vegetal, por 

atuarem por polimerização em camadas superficiais de vegetais. Isto foi sugerido como uma 

estratégia defensiva mecânica preliminar contra estressores bióticos de plantas, tais como 

patógenos (Oliveira et al. 2019) e insetos (Alhousari e Greger, 2018). 

Os compostos à base de silicatos podem aumentar a persistência e virulência de fungos 

entomopatogênicos após aplicações foliares, aumentando sua eficiência contra tripes, o que 

precisa ser melhor avaliado em plantas de alho. Ensaios de campo, por três anos consecutivos 

(2017, 2018 e 2019), foram realizados para avaliar a eficiência da mistura entre Beauveria 

bassiana e silicato de potássio (K2SiO3) para o controle de Thrips tabaci. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi realizado na Fazenda Paineiras, município de Campo Alegre de Goiás, 

Goiás, Brasil. Bulbos de sementes de alho nobre (cv. Ito) foram adquiridos de viveiros 

certificados no município de Curitibanos, SC, Brasil. Esses bulbos foram armazenados em 

câmara fria entre 2 e 4 oC e umidade relativa de 50 a 60% por 55 dias, por meio de vernalização. 

Esse processo é necessário para que os bulbos das sementes atinjam o IVG (Índice de 

Velocidade de Germinação) acima de 70% (Marodin et al. 2019).  

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com quatro repetições e cada 

parcela experimental teve quatro fileiras duplas com 30 cm entre as fileiras duplas, 10 cm entre 

fileiras simples e 10 cm entre plantas (30 cm x 10 cm x 10 cm). O comprimento e a largura das 

camas eram de cinco e dois metros, respectivamente. Foi utilizada uma bordadura de 2 m de 

comprimento, por unidade experimental entre parcelas adjacentes. Os blocos experimentais 

foram espaçados 3 m entre si.  

Os tratamentos Beauveria bassiana (Bb) (T1), Silicato de potássio (KSil) (T2), 

clorfenapir, (T3), Bb + KSil (mistura) (T4) e controle, (T5) foram aplicados com pulverizador 

de CO2 pressurizado (25 L), com barra lateral de 2 m com quatro pontas de pulverização cônicas 

(M 054) e pressão de trabalho de pulverização de 35 lb pol-2. O volume de calda para o Bb foi 

de 200 L ha-1 e 1000 L ha-1 para o inseticida clorphenapyr, conforme recomendações técnicas. 

As pulverizações, nas plantas de alho como um todo até o ponto de escoamento, ocorreram no 

final do dia, por volta das 17 horas. Os aplicadores utilizaram equipamentos de proteção 

individual, conforme legislação brasileira vigente. 

A fonte de Bb foi o produto comercial BeauveControl® (Simbiose®, Cruz Alta, RS, 

Brasil) a partir do isolado IBCB 66 (2 x 10⁹ UFC g-1) na formulação em pó molhável (WP). O 

Bb possui classificação toxicológica IV (baixa toxicidade) e classe de risco ambiental IV (baixo 

risco ao meio ambiente) e foi aplicado na dose de 2,5g de Bb L-1 de água. A fonte de Silicato 

de Potássio (KSil) foi o silício foliar da empresa Solo Fértil SP Comercial Agrícola Ltda (São 

José do Rio Preto, SP, Brasil) O produto silicato de potássio (K2SiO3) possui 12% de silício 

(Si) e 15% de potássio (K2O). A dose de KSil foi de 0,4 L 100 L-1 de água conforme 

recomendação técnica. Clorfenapir é um inseticida-acaricida do grupo análogo do pirazol 

(BASF SE, SP, Brasil), formulação em suspensão concentrada (SC) e 240 g L-1 de princípio 

ativo. Está registrado no MAPA do Brasil para o controle de T. tabaci na cultura do alho, com 

classificação toxicológica IV (baixa toxidade) e nível II de risco ambiental (muito perigoso para 

o meio ambiente). A dose de clorphenapyr foi de 80 mL por 100 mL-1 de água (xarope de 1000 

L ha-1). As aplicações quinzenais, isoladas ou em mistura, dos tratamentos foram direcionadas 
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às plantas de alho, do 25º ao 100º dia após a germinação das plantas (DAG) por unidade 

experimental. 

Os dados discretos foram inicialmente submetidos à análise de variância para 

delineamento de blocos completos casualizados com suas médias separadas pelo teste de 

amplitude múltipla de Duncan (P= 0,05) utilizando o procedimento GLM do SAS (SAS 

Institute Inc.) (Cary, Carolina do Norte, EUA). A contagem de tripes foi baseada em dados 

transformados em log (x + 1). Gráficos do tipo Bloxplot foram criados para auxiliar na 

identificação e eliminação de outliers. As figuras foram preparadas no SigmaPlot® versão 11 

(Systat Software Inc.) (San Jose, CA, EUA). Realizamos uma ANOVA two-way regular 

(PROC GLM) considerando os dois fatores (anos e tratamentos) para avaliar possíveis 

diferenças no número de tripes planta-1 e também para avaliar a estabilidade dos tratamentos 

testados ao longo dos anos. Este tipo de ANOVA examina a influência de duas variáveis 

independentes categóricas em relação a uma dependente contínua (Vargas et al. 2015), 

incluindo o efeito principal de cada variável independente e as possíveis interações. 

O teste de amplitude múltipla de Duncan foi realizado após a identificação de 

significância entre fatores isolados e independentes (anos e tratamentos). Esse teste foi 

escolhido porque busca, em primeiro lugar, a significância do conjunto de médias amostrais 

com maior amplitude e, sequencialmente, a dos conjuntos com menor amplitude (Hamada, 

2018). Este teste é adequado para análises devido às possíveis amplitudes entre as populações 

de tripes planta-1 nos anos e tratamentos, uma vez que as populações de T. tabaci foram 

provenientes de infestações naturais. As variáveis independentes avaliadas (anos e tratamentos) 

apresentaram interação, mas os resultados dos testes médios foram apresentados apenas por 

ano, entre os tratamentos (Figura 1). Este procedimento teve como objetivo simplificar a 

interpretação dos dados e evidenciar o declínio da estabilidade do inseticida ao longo dos anos. 

As razões pelas quais isso aconteceu foram discutidas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O número de tripes planta-1 foi menor nos tratamentos com clorphenapyr e com a 

mistura (Bb + KSil) (Figura 1A e B) nas safras 2017 e 2018, mas apenas com Bb + KSil em 

2019 (Figura 1C). A mistura binária Bb + KSil foi o único tratamento que manteve, ao longo 

dos três anos consecutivos, o nível populacional de T. tabaci abaixo do nível de controle para 

esta praga na cultura do alho no Brasil (20 tripes planta-1). O número de tripes planta-1, nos 

tratamentos Bb e KSil, ambos isolados, foi maior, independente do ano agrícola, em relação 

àqueles com melhores respostas de controle (clorphenapyr e Bb + KSil), porém, o Bb e o KSil 

proporcionaram melhores respostas de controle em relação ao controle (Figuras 1A, B e C). Em 

2019 e 2018, o número de tripes amostrados foi maior no tratamento de controle (20,99 ± 2,50 

e 19,89 ± 1,90 tripes planta-1, respectivamente) do que em 2017 (16,86 ± 2,00 tripes planta-1) 

(2017) (Figura 1). 

O silicato de potássio potencializando o efeito entomopatógeno do fungo Beauveria 

bassiana é um avanço para o manejo de transmissores de vírus, como T. tabaci, bem como para 

aplicações microbianas foliares, em condições de campo aberto. A radiação ultravioleta, do sol, 

pode reduzir a eficiência de insetos-parasitas, como em B. bassiana (Zaki et al. 2020) e a 

eficiência de certos protetores e aditivos, como os de óleo mineral ou parafínico, carece de mais 

estudos (Fernandes et al. 2015). Componentes de natureza não gordurosa, como o silicato de 

potássio (totalmente solúvel em água), facilitam a preparação de misturas fitossanitárias para 

aplicações no campo. As misturas em tanques são uma prática mundialmente estabelecida, mas 

a compatibilidade muda com a natureza química dos ingredientes (Gandini et al. 2020). A 

maioria dos produtos usados como protetores e/ou aditivos em sprays com fungos 

entomopatogênicos são inertes para a planta, mas isso não é verdade para produtos de silicato. 

A polimerização do silício nas camadas superficiais dos vegetais é um dos primeiros 

mecanismos de defesa contra fungos patogênicos (Oliveira et al. 2019) e a lignificação desses 

polímeros de silicato constitui uma barreira física contra insetos sugadores e mastigadores 

(Alhousari e Greger, 2018). 

Números menores de tripes planta-1 no tratamento com Bb + KSil do que com clorfenapir 

no último ano de avaliação (2019) podem indicar indução de resistência genética, o que 

necessita de mais confirmação. Inseticidas à base de clorfenapir foram associados a casos de 

resistência para Frankliniella occidentalis (Pergande) (Thysanoptera: Thripidae) (Gao et al. 

2012) e o ácaro T. urticae (Attia et al. 2015), mas sem relatos para T. tabaci (ABRD, 2020). As 

perdas de eficiência do controle do clorphenapyr em aplicações de campo podem indicar 

indução de resistência genética em T. tabaci com abundantes haplótipos telítocos em todo o 
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mundo (Li et al. 2020). A perda de eficiência do inseticida lambda-cialotrina em 2005 contra 

T. tabaci, em áreas produtoras de cebola no estado de Nova York (EUA), foi associada a um 

grande aumento populacional desse inseto entre os anos de 2004 e 2005 (Shelton et al. 2006). 

O aumento da população de T. tabaci em torno de 30% entre 2017 e 2019 e redução com a 

mistura Bb + KSil, mesmo no ano de maior aumento desse inseto, sugere que o uso do 

clorfenapir no manejo dessa praga deve ser melhor avaliada. 

 

Figura 1. Número de tripes planta-1 (Média ± SE1) nos anos agrícolas de 2017 (A), 2018 (B) e 

2019 (C) em plantas de alho (cv. Ito) por tratamento: Bb (Beauveria bassiana), KSil (silicato 

de potássio), Inseticida (clorphenapyr), Bb + KSil (mistura) e controle (água). 1Médias seguidas 

da mesma letra, por ano, não diferem pelo teste de Duncan (P = 0,05). 
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CONCLUSÃO 

A pulverização foliar com misturas binárias de Beauveria bassiana (Bb) e silicato de 

potássio (KSil) reduziu o número de indivíduos de T. tabaci, em plantas de alho, com maior 

eficiência no terceiro ano consecutivo em relação ao inseticida clorfenapir. Tal estabilidade é 

altamente desejável para proteção de plantas contra insetos transmissores de vírus. Bb nem KSil 

são rotineiramente usados para o manejo de tripes em plantas de alho, mas a maior eficiência 

de sua mistura deve ser considerada no contexto das práticas de Manejo Integrado de Pragas, 

bem como para a formulação de micoinseticidas mais eficientes. 
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